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ção, <\ que não ha dôr que se não 
avive, em toda a sua ardente e ple
níssima altura.

Nos cemitérios,

Paz indelevel, tantos Seres precio
sos, ha, n'estes dias, uma aclivi- 
dade desusada.

Engrinaldam-se as campas das 
mais delicadas flores. Não ha se
pultura onde parentes e amigos não 
depositem o testemunho (fuma sau
dade. Aquelles que estão longe 
d’essas moradas silenciosas, onde 
repousa algum ente que lhe c caro 
sentem mais fundas as reminiscên
cias tristes d'outros tempos.

E’ que quando é puro o senti
mento que se abriga nos nossos co
rações a distancia só serve para 
o augmentar e reviver.

Assim como os outros, invoca
mos

quanto o não é também aquella 
que o filho sente, quando vê apar
tar-se do seu seio a Mãe que o 
estremece, que o affaga com beijos 
castíssimo (1'amor. que enche de repositorios, ondedescançam, numa 
caricias, de cuidados, e de aíTeclos 
toda a sua existência?!

E' por isso que a Morte, quando 
nos rouba algum d’esses entes 
queridos, nos deixa, nos nossos co
rações, uma dôr eterna, tão viva e 
tão intensa que nada ha que a 
eguale.

No meio do labuctar incessante 
da vida, por entre os mil traba
lhos que nos rodeiam, a intensida
de d’essa dôr annuvia-se ligeira
mente. mas resurge, mais acre e 
violenta, quando, na concentração 
intima dos nossos sentimentos, se 
avivam as reminincencias do Pas
sado.

N’cste dia, n’esla commomora-

te do vinho nas adegas, em 
consequência das exigências 

breve chuvas copiosas, exageradas dos lavradores.

a Domingo 25 do corrente foi o 
dia prefixado para se dar n‘esta 
cidade, ao snr. conselheiro José 
de Sá Coutinho, uma demonstra
ção de sympathia, apreço e consi
deração dos hihitantes da índia por- 
tugueza pela distincta maneira por 
que aquelle magistrado se houve 
nos diversos cargos que occupou 
neste paiz.

Ahi vae um ligeiro esboço do 
que houve desde a manhã até á 
meia noite.

lada pureza do nosso sentimento 
nunca a toldou o mais leve veu da 
desconfiança.

E’ esta a mais dolorosa e a- 
marga reminiscência do nosso Pas
sado.

Quem ainda não sentiu fugir-lhe 
para sempre todo esse aconchego 
d illusões que despertam sorridentes 
com os primeiros alvores da nossa 
mocidade, com os primeiros impe- 
los sentimentaes dos nossos cora
ções, de certo que não avalia a 
altíssima significação d'esta dôr.

E já que n'este dia não podemos 
ir collocar um «bouquet» de vio
letas sobre a modesta sepultura cm 
que descanças, aqui fica este po
bre testemunho da minha immensa 
Saudade orvalhado pelas lagrimas 
do nosso amôr.

Quem é que não tem ifeste dia 
de lagrimas e de lucto, uma flor 
a desfolhar em campa amiga?

Vós, não, ó Mães piedosas, a 
quem um dia as garras da morte 
arrancaram dos braços o filho pre- 
dilecto que era para vós todo um 
mundo d’encanlos.

Vós, também não, ó doces crea- 
turas que visteis desapparecer para 
sempre aquelle que era o vosso 
amparo, a luz e felicidade do vos
so lar.

Mães e Esposas! se a vossa dôr 
é incommensuravel, infinita e forte,

! mos
tram grande empenho em 
comprar e não tem firmeza 
na offerta de preços.

Não ha muito que este jor
nal reproduziu um relatorio 
do nosso dedicadíssimo con- 

paralysado e o suino vende- . sul Jde Bordéus, documento 
' 't ser

lido em todas as nossas al
deias, porque da sua divul
gação resultaria grande pro
veito para os viticultores.

Nós diremos apenas que é 
hoje muito maior a área de 
terreno occupada pela vi
nha no nosso paiz, que a pro- 
ducção foi por toda a parte 
abundante, chegando em al
guns concelhos a dobrar, e 
excede em muitos milhares 
de pipas a quantidade neces
sária para o consumo interno, 
sendo por consequência in
dispensável que a exportação 
de vinhos verdes atlinja uma 
cifra avultada para restabe
lecer o equilíbrio.

Convém que não despre- 
semos a procura, que é pro
videncial.

Passado e sentimon-os estremecer 
com uma recordação santíssima, 
pura como o primeiro sonho d'uma 
creança, casta como a aureola ful
gurante das santas.

Em nome que é para nós como 
um poema de suavidade, harmó
nico e dôce como um canto celes
tial, appareco ao nosso espirito, 

■fazendo-nos relembrar os dias mais 
felizes da nossa mocidade. E como 
não ser assim se elle é o nome 
daquella que foi o nosso primeiro 
amôr, e Deus sabe se ultimo!

Foi ella que nos deu as primeiras 
illusões, os primeiros sonhos d’a- 
môr, as primeiras esperanças lumi
nosas.

N’aquelle coração havia todo ura 
ceu de bondade e todo um amôr 
infinito.

O affecto que nos prendia era 
hoje as folhas soltas do nosso • como um sonho ideal e a iroraacu- 1

A banda de musica do corpo de 
policia annunciou, antes das 5 ho
ras, o começo da festa com o to
que de alvorada á porta do snr. 
conselheiro, ao que seguiram al
gumas peças escolhidas, habilmen
te executadas. Não obstante o ma
tutino da hora, reuniu-se rasoavol 
numero de cidadãos no sitio.

Apenas se viam os primeiros raios 
do sol quando começou o movi
mento pelas ruas, movimento tan
to mais desusado, quando é certo 
que a cidade aos domingos está 
sempre mais tranquilla que de or
dinário.

Uma lancha a vapor, expressa
mente fretada pelos habitantes de 
Bardez, fazia a travessia do Man- 
dovi, locando Veréni e Betim.

Vinha a lancha de cada vez 
litteralmente carregada de gente, 
de maneira que ás 7 horas já se 
viam as immediações do caos da 
passagem atulhadas de gente.

De um e de outro dos braços 
do Mandovi (o que vae a Mapuçá 
e o que vae na direcção da cida
de Velha) vinham todas embandei
radas transportando troços de po
pulares, acompanhados de brincos 
e folias, á laia do paiz.

Outros brincos, folias, bandeiro
las e troços de populares afíluiam 
á capital por terra, em differentes 
direcções, sendo de notar e dignos 
de menção os que vieram pela 
ponte de Ribandar e pela estrada 
de Santa Cruz.

Desde as 9 horas, duas bandas 
de musica acompanhadas de gran
de numero de cidadãos percorre
ram as ruas da capital em diffe- 
renles direcções.

Também os brincos e folias, as 
flamulas e os galhardetes iam e 
vinham de um lado para o ou
tro.

De sorte que até as dez horas 
era tal o bulicio e confusão até 
nos recantos da cidade, que cm 
certos pontos onde a affluencia era 
extraordinariamente grande, os nos
sos «reporters» diílicilmcnto pode- 
ram atravessal-os e fazer Jdéa do 
que por lá in.

Entretanto continuaram as lan-

se por um preço infimo— a | importante que deveria 
rasãode 150 reiskilogramma.

Feiras— Tem sido regular
mente concorridas.

Preços dos solários e gado de 
trabalho— Sem alteração.

Preços dos generos — Trigo 
700, centeio 400, milho gros
so 440, feijão 500 a 800, ba
tata 360, castanhs 480 reis o 
antigo alqueire. Carne 190 o 
kilogramma. Vinho 12$000 a 
14$Ô00 reis a pipa.

E’ para notar que a carne 
verde, conserve ha mezes o 
mesmo preço, ao passo que 
o gado vivo está cada vez 
mais barato; esta despropor
ção com certesa não se daria 
se aquelles a quem compete 
velar pelo bem publico ado- 
plassem as devidas providen
cias.

A'cerca de preços de vi
nho vêmos com muita satis
fação que se estão rcalisando 
as nossas previsões.

Manifestou-se a

Contribuem para isso diver
sas causas—a desmedida am
bição e ignorância delles, 

as 
nossas terras produzem vi-

piando as vendas a Í2$OOO j 
consta que algumas se leem 
já realisado por mais.

Receiamos porém que suc- 
que não se recordam, dizem ceda este anno como no pas- 
os velhos, que tenha havido I sado, que fique a maior par- 
um anno tão secco no pre- ' 
sente século, e a não virem 
em 1
grandes difliculdades encon
trará para já o agricultor e 
maiores de futuro.

Animaes domésticos—E’ bom, pois que julgam que só 
aclualmente, o seu estado sa- ______ _____ ____ .
nitario, mas difficil a sua ali- I nho, e lambem o pouco tino 
mentação, por causa da es- 
cacez de forragens verdes. O 
sustento do gado limita-se ás 
palhas, que se gastarão de
pressa se não vierem as her- 
vas. O commercio de gado 
bovino está completamente

espigueiros, perfeitamente sa- 
sonado. Corta-se o tojo e i 
transporta-se para junto de 
casa, a fim de fazer ampla 
provisão para as camas do 
gado. Semeia-se ainda al
gum centeio barroso e fer- 
rãa. Principiam em partes 
as podas e cavas da vinha.

Estado da vegetação — Va
mos entrando na quadra em 
que a vegetação se. poderia 
considerar completamentepa- 
ralysada, se não fossem as 
arvores de folhagem persis
tente, as hortas e os prados 
que ostentam perenne ver
dura. N'estes mesmos, po
rém, a vegetação é fraca, por 
que a terra se resente de sec- 
cura que teve durante o ve
rão e da falta de chuvas, que 
ainda continua.

E’ sobretudo extraordiná
ria a diminuição que se ob
serva nos mananciaes de agua

ASSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS—Anno 15500 reis.—Semestre 800 reis— Aununcios cada linha 40reis, pagos antes da publicação do primeir0 annuucio, communicàdo 50 reis a 
A corespondencia deve ser dirigida ao redactor principal, na sede da redacção em BRAGA, Campo de Sant'Anna.

Terminou a sua carreira 
na magistratura do Ultramar 
o ex.mo snr. conselheiro José 
de Sá Coutinho, que por mui- i 
tos annos exerceu o cargo de 
juiz presidente da relação de 
Goa. Sua ex.a vem agora oc- 
cupar um logar numa das 
relações do reino, onde cer
tamente continuará a manter 
a reputação de funccionario 
distinctissimo que soube ad
quirir no Ultramar. Ali s. ex.a 
deixa um nome glorioso c 
sympathias pouco vulgares. 
Prova-o a imponente mani
festação que na sua despe
dida lhes fizeram os povos 
d'aquelles sitios, e que os 
jorna es indianos descrevem 
detidamente.

Não nos podemos furtar 
ao prazer de transcrever de 
um d’elles — o Correio de Goa 
—a minuciosa narração dos 
acontecimentos que ali tive
ram logar, como respeitosa 
homenagem á pessoa do il- 
lustre magistrado, a quem 
d’este logar enviamos tam
bém a nossa cordealissima 
saudação, felicitando-o bem 
como a seu illustre irmão e 
nosso dilecto amigo o snr. 
conde da Aurora.

Diz o Correio de Goa:

Estado metereologico — Tem
peratura maxima, dentro de 
casa, 17* centígrados, míni
ma 14. Ventos dominantes 
E., N. e NO. Leves geadas de 
noite, dias seguidos de sol e 
raríssimos de chuvas.

Lavores — Terminaram as 
ceifas do milho, que se fi
zeram todas com um tempo 
esplendido, como raras ve
zes succede; recolhendo-se a 
pilha e as espigas nas me
lhores condições, seccando- 
se nas eiras quanto é neces
sário para consumo dos pri
meiros mezes de inverno e 
guardando-se o restante nos

muitos dos quaes ha quasi bastante animada, e princi- j GoíISCÍllCÍI‘O SÚ COU(ÍnliO 
dois mezes se acham intei- “ ,nií,AAA
ramente exhauridos, facto 
que está causando sérios re
ceios aos camponezes, por-
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Matrizes prediaes

Melhoras

Chegada

reassunun-

Vinhos

-----------

Dr. Albino Montenegro

iraram uma vista tio préstito, mas

De regresso da sua casa de 
Vieira, chegou a esta villa o snr.

E’ com o mais profundo sen
timento que hoje vimos noticiar 
o passamento d um dos mais il- 
lustres e distinctos caudilhos do 
partido progressista—o dr. Albi
no Pinto de Miranda Montene
gro, governador civil do distri- 
cto do Porto.

Carectcr austero, activo, encr-

é certo que não podem tel-o apa
nhado senão parcialmente.

Durante o transito queimaram-se 
abundantes fogos.

Uir.a parle dos presentes subiu á 
residência de s. ex.*, que ficou 
atulhada.

Alli, pelo snr. presidente da ca
mara municipal de Perném, foi ti
rado de um rico sacro de velludo 
carmezim um magnifico album, que 
foi apresentado ao snr. presidente 
da camara municipal de Bardez, e 
por este cavalheiro foi entregue ao 
snr. D. José Joaquim de Noronha, 
que leu o seguinte address que o 
album continha com mais de 3:600 
assignaturas. Não nos passou des
apercebida a commoção que o snr. 
D. José experimentou na leitura de 
um documento em que estavam con
signadas as mais tocantes e signi
ficativas palavras do despedida a 
um magistrado e cavalheiro que é 
geralmente estremecido.

Eis o address :

Está alguma cousa melhor dos 
incommodos que tem soffrido ul- 
timamente o snr. Manoel Esle- 
ves Dias. Estimamos.

A' porta do club foram todos re
cebidos pela sua direcção e ao som 
do hymno da carta, tocado pela 
banda do corpo da policia.

Nas salas foi s. ex.* cumprimen
tado pelos que ahi se achavam pre
sentes;—era magnifico e surpre- 
hendente o espectaculo que se of- 
ferecia, já pela disposição e bom 
gosto que presidiu á decoração das 
salas, como pela agradavel attra- 
cção de grande numero de elegan
tes damas, que com as suas visto
sas toilettes deslumbravam a vista.

A's nove ” meia entrou s. ex.* 
o snr. governador geral em com
panhia de suas ex.““ esposa e afi
lhada e ajudantes de campo, tendo 
sido recebidos á porta pela direcção 
do club. A banda de musica rom
peu á entrada de ss. ex.** o hymno 
de D. Luiz; em seguida, ás 10 
horas, começou o baile com a pri
meira quadrilha, dançando o snr. 
governador com a snr. D. Leonor 
dos Santos, esposa do presidente 
da direcção do club, e o snr. con
selheiro Sá Coutinho com a snr.* 
D. Marianna de Carvalho, e esposa 
do snr. governador, e seu vis-á- 
vis.

A's 2 horas da manhã, o presi
dente da direcção do club levanta
ra um brinde em nome dossocios 
ao snr. conselheiro Sá Coutinho, 
concebido em phrases concisas mas 
expressivas, que bem traduziram o 
sentimento pelo regresso de s. 
exc.* á metro pole, brinde que 
frenetica o enlhusiaslicamenle foi 
correspondido por todos com mui
tos vivos.

Os snr. conselheiro começando 
por descrever em leves traços as 
agruras da vida funccional, agrade
ceu uma manifestação tão distincta 
e espontanoa, terminando por dizer 
que com ella ficava dissipado qual
quer pezar que por ventura elle 
tivesse, pois de sombra lhe paga
vam as inequívocas provas de sym- 
pathia que sempro recebera o eram ] 
por ultimo traduzidas pelas provas 
de que acabava de ser testemunha: 
—proseguindo, levantou um brinde 
a todas as damas presentes, expri
mindo em phrases sentimentaes 
muitos agradecimentos e o seu de
sejo e votos pela prosperidades de 
todos.

Escusado é dizer que todos os 
brindes propostos pelo snr. conse
lheiro foram correspondidos com 
todo o enthusiasmo.

O baile esteve animadíssimo, I 
abundante e profusamenle servido , _

•• • | dr. Sevenno José de Miranda 
Magalhães, merilissimojuiz.de di
reito d esta comarca,
do as funeções de seu cargo.

gico o dr. Albino Montenegro 
deu sobejas provas da sua intelli- 
gencia e do seu incontestável 
valor em differentes cargos que 
exerceu e nos quaes soube sem
pre manter-se com uma prespi- 
cacia e sensatez deveras apreciá
veis.

Na junta geral e no parlamen
to teve varias vezes occasião de 
mostrar os seus muitos conhe
cimentos de direito administrati
vo; ullimamente no importante 
e espinhoso cargo de governador 
civil do Porto, manifestou exhu- 
berantemenle um grande tacto 
político e uma rara sensatez. A 
sua administração foi distincta e 
benefica. Amigos e adversários o 
confessam.

Como soldados do partido pro
gressista, pranteiamos a perda do 
nosso valente correligionário que 
foi sempre dos primeiros no 
combate, que esteve sempre ao 
lado da nossa bandeira assim na 
prosperidade como na adversi
dade e que soube sempre occu- 
par galhardamente o importante 
posto de honra que os nossos 
chefes lhe haviam confiado

Aos nossos presado ainigos os 
exc.“°‘ conde de Castello de Pai
va e Augusto Pinto de Miranda 
Montenegro, illustres deputados 
da nação e irmãos do íallecido, 
enviamos os nossos sentidos pe- 
zames.

como poucas vezes tem succedido.
Consta-nos que muitas pessoas 

estranhas ao club quizeram subs
crever para o bailo, mas os esta
tutos oppunham-se a isso.

A festa terminou ás 4 horas da I 
manhã, tendo-se dançado quasi I 
sem interrupção c legando sauda
des áqueiles que n'ella passaram , 
algumas horas de gratas impres- ' 
sões.

Assim terminou esta sympalbica 
festa, c nós desejamos siuceramen- ! 
te que o snr. conselheiro Sá Cou» 
tinho colha na mãe patria os mais 
oplimos fructos da sna vasta intel- 
ligencia e talento, onde de certo j 
grangeará a estima, consideração ' 
e respeito de todos os homens de 
hem, como entre nós deixa mui
tos dedicados amigos.»

Tem percorrido este concelho, 
commissarios de varias casas 
francezas encarregados de efTec- 
tuar compras de vinhos. Estes 
commissarios leem já effecluado 
algumas transações n’esle con
celho. O preço máximo porque 
tem pago a pipa de vinho é o de 
13£500 reis. Muitos dos nossos 
lavradores em vista d este preço 
teem-se retrahido esperando po
der mais tarde obter outro mais 
vantajoso.

Não nos parece que procedam 
acerladamente porque a colheita 
foi enorme e se a exportação 
não viesse auxiliar o proprietário, 
este teria de vender a 5^000 e 
a 6^000 reis a pipa de vinho. 
Ainda hoje, se ella parar os pre
ços hão-de fatalmenle baixar. 
Ora a verdade é que as casas 
francezas não podem pagar os 
vinhos por preços muito mais 
subidos que os que actualmente 
oíferecem, visto que teem ainda 
a occorrer a despezas avultadas 
de condução, direitos, etc, etc.

Se os nossos lavradores tei-

chas a trazer gente e mais gente 
da outra banda.

Um calculo mais ou menos ap- 
proximado orçaria em dois mil e 
quinhentos a Ires mil os indivíduos 
que estariam cá até ás 10 horas.

Proprietários, médicos, advoga
dos, negociantes, empregados pú
blicos, etc., entre os quaes se no
tavam todas as castas e côres, se 
reuniram nas salas da vasta casa 
dos snrs. Zoixys, que estavam lit- 
teralmente cheias, sem excepluar 
o rez do chão.

N'este interim, uma grande par
te dos brincos, uma das bandas de 
musica c a maior parle dos popu
lares estavam em derredor das re
feridas casas dos snrs. Zoixys.

Outra banda de musica estava a 
tocar á porta do snr. conselheiro, 
onde eslava agrupada muila gente.

Quasi ao meio dia vieram os 
snrs. Dessay de Parxem c Rauji 
Banes Sar-dossay acompanhados de 
seus brilhantes séquitos.

Não tardaram os mais dessays da 
província de Perném Sanquefim e 
outros pontos c o snr. barão de 
Pernera, cada um com os seus cy- 
paes e estado maior, que faziam 
um vistão.

Estava assentado sahir o présti
to da casa dos snrs. Zoixys mais 
ou menos pela uma hora, mas os 
binoculos assestados á margom op- 
posla do rio mostravam que ainda 
lá havia gente para cá vir, não ob
stante a rapidez com que as lan
chas faziam o serviço da travessia 
do rio.

Foram servidos vários c profu
sos refrescos, devidos á obsequio- 
sidade do abastado negociante snr. 
B. Zoixy.

Começou a andar o préstito pela 
uma e meia da tarde; ia na se
guinte ordem :

1 —Brincos populares em nume
ro extraordinário.

2— Sipayada com todo o estado 
maior dos dessays e mercenários.

3— A camara municipal do con
celho de Bardez.

4— A camara municipal do con
celho de Perném.

5— A camara agraria de Bardez.
6— A camara agraria de Perném.
7— Advogados.
8— Dessays, mercenários, médi

cos, negociantes do numero dos 
maiores contribuintes de diversos 
concelhos.

9— Redacção da «Patria».
10— Redacção do «Correio de 

Goa».
11— Redacção do «Jornal das 

Novas Conquistas».
12— Redacção do «Ariá Bando».
13— Commissão revisora do re

censeamento eleitoral de Bardez.
14— Dita de Perném.
15— 0 povo em massa eferves

cente e enlhusiasmada rematava o 
cortejo.

Uma das bandas de musica tocou 
durante o tranzilo.

Não queremos deixar do men
cionar aqui que a ordem do sequite 
não foi designada cm um program- 
ma prévio, porque lodos sabem 
que a reunião foi, por melhor di
zer, espontanea, e nem houve tem
po suíliciente para se poder ajuizar 
da gente que se reuniria a fim de 
se poder pautar o séquito com a 
devida precedencia.

Foi, portanto, o séquito formando 
«ad libilum».

O préstito, passando pela frente 
do palacio do governo geral, per
correu a rua «D. João de Castro», 
e foi parar á porta da residência do 
snr. Sá Coutinho, onde foram le
vantados e freneticamente corres
pondidos tres vivas ao snr. conse
lheiro, ao que seguiu o hymno na
cional, tocado por duas bandas de 
musica. .

Chegados n’este ponto, os hábeis

Terminaram os trabalhos de 
inspecção directa aos prédios das 
freguezias de Cabanellas e Lou- 
reira, as respeclivas commissões. 
Principiou a revisão na freguezia 
de Soutello.

Terminada a leitura deram-se fre
néticos vivas ao sr conselheiro, o 
Sua Magestadc El-Rei e á nação 
portugueza.

Quasi por espaço de um quarlo 
I de hora continuou o estoirar de I 

grandes granadas, e foram precisos 
repelidos avisos para fazer cessar 
por momentos os fogos, a musica, 

i os brincos e os vivas do povareo i 
photographos snrs. DSousa & Paul espalhado pelo largo do quartel da I 

policia civil. I musica.

O sr. Sá Coutinho, respondendo 
ao address, disse que estava extre
mamente penhorado por ver reunido 
tamanho numero do cidadãos, no 
numero dos quaes via muitos cava
lheiros da comarca de Bardez, onde 
foi juiz,—que tanto mais grata e 
significativa era esta demonstração, 
quanto é certo que ella é dada a 
um magistrado que parte ámanhã 
para o reino, terminada a sua car
reira,—que elle não tinha feito ou
tra cousa, além de cumprir com os 
deveres inherentes ao cargo de um 
magistrado, pautando sempre o seu 
procoder pela norma da justiça,— 
que tinha procurado fazer o bom 
sempre que o tem podido, sem que
bra dos bons princípios; mas que 
lhe não pesava na consciência ter 
feito mal a pessoa alguma, só sim 
se mal resultou do cumprimento de 
obrigações que lhe tem sido forçoso 
executar em obediência á lei, á 
justiça e ás conveniências do ser
viço publico,—que não lhe foi me
nos agradavel a circumstancia de 

i ter sido o address lido pelo sr. D. 
habitan- ; José de Naronha, cavalheiro digno 

' > ' • de muila consideração,—que a to- 
M ' dos agradecia cordealmente e pedia 

que o acompanhassem n’uma sau
dação: aos povos da índia Portu
gueza 1

Seguiram mais dois vivas aos po
vos da índia, a Sua Magcstade El- 
rci e á nação portugueza.

O album como o address foi de
posto nas mãos do sr. conselheiro.

Seguiu a despedida, que foi muito 
commovente, porque muitos dos 
circumstantes se sensibilisaram ao 
ponto de deitarem lagrimas.

Na mesma ordem e pelo mesmo 
caminho voltou o cortejo para a 
casa dos srs. Zoixys, onde foram 
de novo servidos refrescos.

Seriam proximamente 3 horas 
da tarde quando a reunião se dis
persou em diíTerentes direcções da 
cidade. Os brincos e as musicas 
também continuaram a andar de 
um lado para o outro, até chega
rem á redacção d'esto jornal, a quem 
fizeram o favor de dar vivas, c 
continuaram a tocar por muito tem
po. _

A’ noitinha duas serenatas per
correram as ruas da capital; uma 
pelo lado oriental e outra pelo Oc
cidental, acompanhadas cada uma 
de banda de musica.

De vez em quando se levanta
vam vivas ao sr. Sá Coutinho a 
Sua Magestado e á nação portu
gueza.

Quando as serenatas, no seu 
precurso, passaram em frente da 
redacção do «Correio da Índia», 
deram vivas a essa redacção e á 
imprensa livre.

Idênticos vivas foram repetidos á 
porta da redação d'esla folha.

Deviam ser duas horas da noute 
quando pareceu-nos que as musi
cas tinham cessado de tocar.

Na noite houve no club de Nova 
Goa um esplendido baile dedicado 
pelos socios ao sr. conselheiro José 
de Sá Coutinho como demonstração 
de alto apreço e sympalhia de que 
s. ex." era credor pelas suas dis- 
linclissiraas e apreciáveis qualida
des.

Entre os suhscriplores figuravam 
os nomes do snr. governador geral 
e dos mais altos fuuccionanos, pro
prietários, commerciantes, capita
listas c outras pessoas de distin- 
cção, que, sem differença de côres 
políticas, lodos concorreram pre- 
surosos a manifestar a s. ex." o 
quanto apreciavam os altos dotes Jo 
seu elevado caracter.

A's 9 horas, uma deputação com
posta dos snrs. I). José de Noro
nha, drs. Sousa Andrade.Mendonça 
David, Fernando da Cunha c C. 
d'Oliveira, se dirigiu á residência ! 
do snr. conselheiro Sá Coutinho, de , 
onde voltou com s. ex." ao club, | 
acompanhados de uma banda de |

III.™ o ex.rao snr.—Os I 
tes da índia Portugueza, quando ’ 
ex." se aparta d’elles, talvez para ■ 
sempre, vem hoje apresentar-lhe os ; 
seu respeitos e a mais viva expres
são do seu profundo reconhecimento 
e de pungentissima saudade.

Elles viram sempre em v. ex." 
o magistrado justiceiro, trabalhador 
e honrado, e um cavalheiro atten- 
cioso, aíTavel e do caracter levan 
lado, e por isso seriam ingratos se, 
n’csla hora suprema, não viessem 
saudar aquelle que sempre pugnou 
pelo direito e pela justiça.

Ex.”'° snr. O modo como v. ex." 
desempenhou os devores do seu 
cargo na comarca de Bardez, não 
o podemos nós aquilatar, todos re
conhecem, e n’isto não fazem of- 
fensa a ninguém, que tarde vira 
um juiz que possa igualal-o, não 
excedel-o, e a fama do nome de v. j 
ex.* como magistrado ha-de im- 
pôr-so, pelo decorrer do tempo e 
por muitos annos, cm terras da 
Índia Portugueza

Mas para que o nome de v. ex." 
lambem sirva de admiração aos 
vindouros lá onde v. ex.“ recebeu 
as luzes da instrucção, os habitan
tes da Índia Portugueza instituem 
nesta data um prémio denominado 
—Conselheiro Sá Coutinho—, que 
será adjudicado ao estudante da 
faculdade de direito na Universi
dade do Coimbra c natural da ín
dia que alli mais se distinga, re
vertendo depois para a escola de 
direito de Goa, caso esta venha a 
crear-se.

Ex.m0 snr. Bom pequena o hu
milde é esta insigniíicantissima prova 
da muita consideração e estima que 
temos por v. ex.", mas se pequena 
é a offerenda, grande é o enthu
siasmo que nos vae na alma por 
patentearmos a v. ex." a nossa gra
tidão e a nossa admiração.

Digne-se pois v. ex * acceilar es
tes protestos da nossa muita consi
deração e da nossa amisade, o que 
Deus conserve a vida de v. ex.* 
por dilatados annos, para honra da 
magistratura e da nação portugue
za.

Deus guarde a v. ex.*—Aos 25. 
de setembro de 1887.

III.1"0 e ex."10 sr. Conselheiro Dr. 
José de Sá Coutinho, digníssimo 
presidente da Relação d'esto dis- 
triclo.

merilissimojuiz.de
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FOLHA DE VILLA VERDE

COMMUNICADO (2.* publicação)

Comarca de Villa Verde... Snr. redactor
Transferencias ARREMATAÇÃO

O Presidente da Camara,

Visconde da Torre

Baptisado

Licença

Alienada

De vizita

Feira annual
N’esta villa

ANNUNCIOS

Viscondessa de S. Januario
Sorteamento

Parece azango

Exoneração e nomeação

OJuiz de direito substituto

Communicado Lourenço Soares Rodrigues

O escrivão de fazenda supplente

| lí-Sa Manoel Antonio da Costa.

Segundo diz a «Revolução de 
Setembro» o snr. Antonio de 
Serpa Pimentel vae renunciar a 
chefia do partido regenerador.

Alberto Feyo da Rocha Paris, 
Visconde da Torre, Deputado 
da Nação, Presidente da Ca
mara Municipal do Concelho 
de Villa Verde, etc.:

fica- 
ma is

De v. etc.
Villa Verde, 17 de 
outubro de 1887

Luiz Manoel Crespo

Está em cobrança desde o dia 
8 do corrente mez até egual dia 
do proximo mez de dezembro.

Contribnição directa mu
nicipal

Morte de uma irmã hospi
taleira

Como se vê do edital que em 
outro logar vae publicado, no dia 
15 do corrente mez terá logar o 
sorteamenio de todos os mancebos 
inscriptos no recenceamento militar 
do corrente anno. A este acto as
sistirão os parochos, regedores e 
interessados.

O contingente do exercito activo 
é de 87 recrutas.

Tem estado na Loureira, em 
casa do snr. Victorio d Araujo 
Azevedo Vasconcellos Feio, res
peitável secretario da administra
ção do concelho de Villa Verde, 
a exm.® snr.a D. Maria de Sá 
Coutinho, da cidade de Braga.

No logar competente publicamos 
um communicado do snr. Crespo, 
chefe da estação telegrapho-postal

Continuam a accentuar-se as 
melhoras da exc.1"* snr.* viscon 
dessa dc S Januario.

As nossas felicitações.

Faço saber que se acha 
aberto o cofre do muni
cípio, desde 8 do cor
rente, até 8 do proximo 
mez de dezembro, para 
a cobrança da contribui
ção directa municipal do 
corrente anno.

Quando não satisfa
çam dentro do referido 
praso, serão compellidos 
ao pagamento.

E para que chegue ao 
conhecimento de todos 
se passou o presente edi
tal que será aflixado nos 
lugares públicos e do es- 
tylo.

Foi exonerado o escnpturario da 
repartição de fazenda d‘esle conce
lho o snr. Joaquim Alberto de Sousa 
Monteiro e nomeado para exercer 
interinamente este logar o snr. 
Arnaldo Augusto de Faria, filho do 
nosso presado amigo o snr. escrivão 
Henrique de Faria.

Alberto Feyo da Rocha Páris, 
Visconde da Torre, Deputado 
da Nação, Presidente da Ca
mara Municipal do Concelho 
de Villa Verde, etc.

Faço saber, que no dia 
15 do corrente mez, pe
las 9 horas de manhã, nos 
paços do concelho deVil- 
la Verde e sala das ses
sões da referida camara, 
em presença do adminis
trador do concelho, dos 
parochos e regedores,que 
por este edital ficam con
vidados, se procederá ao 
sorteamente de todos os 
mancebos inscriptos no 
recenseamento para o re
crutamento do corrente 
anno, devendo concorrer 
a este acto todas e quaes- 
quer pessoas que se jul
guem interessadas n’elle. 
Em lugar do mancebo 
recenseado poderá res
ponder por elle á cha
mada seu pae, tutor, pro
curador ou qualquer pes
soa que o represente le- 
gitimamente auctorisada 
e,quando não compareça 
o mancebo ou alguma das 
pessoasjá designadas, se
rá o numero extrahido 
por um menor de dez an- 
nos. Não se concluindo o 
sorteamento no dia aci
ma referido, continuará 
nos immediatos. Em se
guida ao sorteamento far- 
se-hão as listas dos con
tingentes effeclivos e da 
2.* reserva, e bem assim 
a do supprimento marí
timo; devendo também 
assistir a este acto o ad
ministrador do concelho, 
os parochos e os regedo
res.

E para que chegue ao 
conhecimento de todos 
se passou o presente, que 
será aflixado nos lugares 
públicos e do costume.

Villa Verde, 5 de no
vembro de 1887. E eu, 
Antonio José d'Araújo 
Pimentel, secretario da 
camara, o subscrevi.

O Presidente, 
Visconde da Torre.

Está entre nós o snr. José Lucia- 
no Sepulveda, quintanista de di
reito, c filho do snr, dr. João An- 
lonio do Sepulvede, nosso distin- 
ctissimo amigo.

Villa Verde, 5 de no
vembro de 1887. E eu, 
Antonio José dAraujo 
Pimentel, secretario da 
camara o subscrevi.

Foi transferido d'este districto 
para o Funchal o snr. Antonio Leite 
de Sousa Reis, que durante alguns 
annos exerceu aqui o cargo dins- 
peclor de fazenda.

Para este districto vem o snr. 
Joaquim Albano Corte Real inspe- 
ctor de fazenda no districto de 
Coimbra e antigo escrivão de fa
zenda, n’este concelho.

Deu entrada nas cadeias does
ta villa, uma pobre mulher da 
freguezia de SanJe, atacada de 
alienação mental. Já por mais 
vezes que ali tem estado, sen
do para sentir que até hoje não 
se tenha obtido a entrada d’esta 
desgraçada, no hospital do Conde 
de Ferreira.

Era tempo de dar um destino 
conveniente a esta infeliz.

marem em querer vender o seu 
producto por um preço exagera
do, as casas francezas natural
mente suspenderão as ordens de 
compra, e os proprietários sofre
rão um grande revez.

Fazemos leal e desinteressa
damente estas considerações que 
nos parecem justas. Desejaría
mos muito que os produclos 
d’esta região podessem todos ob
ter preços elevadíssimos, por
que isso se tradusiria n uma se
rie de benefícios para esta ter
ra, mas a verdade é que os fac
tos são o que são, e nas pre
sentes circumstancias a veraci
dade do dictado mais valle um 
passaro na mão que d/is a voar, 
é manifesta.

Acaba de fallecer em Lamego 
uma irmã religiosa hospitaleira, 
natural d'este concelho. Era a irmã 
Francisca Maria de Santo Ivo, no 
século Matilde Rosa, filha legitima 
de João d’Oliveira, já fallecido, e 
de D. Maria da Silva, da freguezia 
de Cervaes.

Que descance em paz a alma 
da pobre senhora.

O n.# 115 da Folha de Villa 
Verde inseriu uma local subordi
nada á epigraphe—Ainda a esta
cão telephonica — onde se leem a 
meu respito algumas referencias 
ácerca dos quaes desejo escla
recer o snr. localista e o publi
co em geral.

E’ verdade fazer eu despejar 
o recinto da estação a meu car
go quando tenho de expedir ou 
receber communicações telegra- 
phicas. porque entendo que as
sim o reclama a natureza confi
dencial d’este serviço, e o regu
lamento de 29 de julho de 1886 
o estatuto designadamente nos 
art. 20 e 23 e outros. Ora se 
a expressão a torto e a direito 
que se lè na alludida local quer 
significar que uso de rudeza e 
menos prudência na execução 
d'aquella medida, já de si dura 
não traduz fie mente a verdade, 
por isso que faço quanto em 
mim cabe para não ofiénder nin
guém, pedindo, e não exigindo 
desatenciosamente, a sahida das 
pessoas prerentes.

Não receio desmentidos.
Tenho pleno conhecimento do 

que me compele fazer, segundo 
a disposição do art. 78 do mes
mo regulamento. E foi, porisso, 
que, tomando posse da estação 
em 26 de novembro do anno 
proximo findo já em 17 de de
zembro immediato expuz, em 
officio dirigido ao exin.0 Dire- 
ctor telegrapho postal, a incon 
veniencia que resultava deste 
estado de cousas, declinando de 
mim qualquer responsabilidade 
que porventura me podesse ser 
altribuida, relativamente ao se
gredo do serviço telegraphico.

E’ isto o que se me oíTerece 
dizer, e pela publicação do que 
no proximo n ° do periodico que 
sabiamente redige ficará muito 
penhorado o

Foram concedidos 60 dias de 
licença ao snr. Gregorio Osorio 
de Carvalho Machado, digno es
crivão de direito de Villa Verde, 
substituindo-o interinamente, seu 
sympatico filho o snr. Antonio 
Ignacio Machado Brandão.

Tempo
Parece que estamos destinadas 

a descontar agora os bellos dias de 
sol que até agora temos gosado.

O hynverno está comnosco e a 
chuva tem cahido lorrencialmente. 
Sobretudo a noite de segunda para 
terça feira da semana passada foi 
verdadeiramente tempestuosa.

O nosso Cavado cresceu extra
ordinariamente, galgando as ase- 
nhas e saltando por sobre os cam
pos marginaes.

Os lavradores estão satisfeitos 
porque a chuva já fazia sentir a 
sua falta.

Hoje, amanhã e depois, reali
za-se no Pico de Regallados a 
chamada feira dos Santos, a qual 
costuma ser muito concorrida.

d esta villa, o que por falta de 
espaço não pudemos fazer nos n.°" 
anteriores

Pelo juízo de direito 
d esta comarca, e repar
tição de fazenda, no dia 
13 de Novembro ás 10 
horas da manhã, e á 
porta do tribunal judi
cial se tem de proceder 
á arrematação dos bens 
pinhorados na execução 
que a Fazenda Nacional 
promove contra Anto
nio José da Rocha hoje 
a viuva Maria Joaqui- 
na Antunes da freguezia 
de Sam Martinho de 
Valbom, d’esta comarca 
de Villa Verde, para pa
gamento da quantia de 
vinte e um mil nove 
centos e sessenta e sete 
reis, de decima de ju
ros de 1886, alem dos 
juros da mora sei los e 
custas da execução, cu
jos bens são os seguin
tes:

A terra denominada 
Acham do Clérigo, a lei- 
ra de Souto gano peque
no, uma bouça ou mat- 
to e pinheiros, outra bou
ça de matto e pinheiros, 
o campo de Souto gano 
grande, Uma bouça de
nominada de Souto gano 
de matto e pinheiros, 
iodos estes na freguezia 
de Passo, e as leiras de 
Surego de lavradio e vi- 
donho, uma morada de 
cazas torres sitas no lo
gar de Serpe, ambas es
tas propriedades na fre
guezia de S. Martinho 
de Valbom, o campo de
nominado de Fijó, sito 
na freguezia de S. Pe
dro de Valbom, todas 
n esta comarca de Vflja 
Verde.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos e residentes fo- 
.ia da comarca para as
sistir aos termos da pre
sente execução e 
rem scientes dos 
termos a seguir.

Villa Verde 25 de Ou
tubro de 1887.

Na parochial egreja d’esta villa 
baptisou-se no dia 2 do corrente 
um íilhinho do snr. Manoel Joa
quim Antunes, responsável da «Fo
lha de Villa Verde», e negociante 
considerado d'esta villa. Foram pa
drinhos o snr. Bernardo José Fer- 
riandes Carneiro, honrado negoci
ante da cidade de Braga, e sua 
esposa a snr.® D. Maria da Apre
sentação Marques Carneiro.

Desejamos as maiores venturas 
á innocenle creancinha.
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Drama em 4 actos
3.a edição, auginentada

Remetle-se pelo correio, franco 
dc porle, a quem enviar 240 réis 
om estampilhas á livraria editora 
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Celebre romance procurado com 
excepcional interesse polos leitores 
dos dois mundos e publicado no 
«Ptimeiro de Janeiro» e de que foi 
extrahido o drama aclualmenle em 
scena nos lheatros Baquet e D. Ma
ria II.

Edição illustrada com gravuras.

bi o..c ®
õ B

CT>

09 O

cã w
-X> c

2.‘ 
<n

H =? 
° 2. ■ Cl- o _ O -G 

V» “ 

» •

Este excellentc medicamento é ha muito tempo appli- 
cado pelos exc.m,,s médicos com bom resultado com bom 
resultado contra as moléstias da pelle, como : berpes, 
pustulas, erysipela, sarna, ulceras. No rheumalismo, es- 
crophulas, syphilis em todos os graus e mais moléstias 
provenientes delia, e do uso excessivo do mercúrio.

Emfim em todas as moléstias que tem origem na im
pureza do sangue.

Deposito em Braga, pbarmacia dos Orphãos.
Deposito em Villa Verde, pharmacia Central.

Está em distribuição o primeiro fascículo d este no
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
madores dos bons livros.
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0 rotnance «A Martyr» constar, 
de 2 volumes em 8.” illuslrados, 
distribuídos em fascículos semanaes 
de 10 folhas de impressão de oito 
paginas cada uma, ou 9 e uma gra
vura, a 10 reis cada folha, ou 100 
reis cada fascículo pagos no acto 
da entrega. A obra completa não 
terá nem mais de 10 nem menos 
de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascículos 
serão enviados francos de porte, 
pelo mesmo preço que no Porto, 
mas só se acctilam nssignaluras que 
venham acompanhadas da impor
tância de 5 fascículos adeantados

Toda a correspondência deve ser 
dirigida á Livraria Civilisação de 
Eduardo da Costa Santos—Editor 
Porto—Roa de Santo lldefonso, 4

P. S. Acha-se já em distribuição 
o 1.° fascículo. Enviam-se prospec- 
tos quem nos pedir.

Este rcrnance de Fortune de Bois- 
gobey, será publicado em fascículos 
semanaes, contendo 22 paginas, for
mato silavo grande pelo preço de 
40 reis pagos no acto da entrega. 
Para as províncias acresce 5 reis em 
fascículo para porle do correio.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida a Rodrigues & C.a gerentes 
da «Biblioteca Civilisadora», rua de 
SanCAnna, 22 —Porto.

Tem á venda no seu estabelecimento todos 
os generos proprios d uma casa d esta ordem, 
e bem assim grande variedade de vinhos tinos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as 
qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va
riedade de algodões, retrozes e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.
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A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
■gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, íi- 
condo por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignaturas receberá um exem
plar grátis.

A empreza precisa de correspondentes em todas as 
principaes terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga
rantindo aos mesmos uma commissão vantajosissima. Re
cebe propostas n’este sentido.
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Toda a correspondência deve ser <" 
LitterariaTypo e fgraphica, editoia, 211,"rua do Alma
da, 217 — Porto.
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<ta 
avuras represen- 
tigos de toilette _ ....roupa 

estuários para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca e vestuários para 
homens e meninos, atoal
hados, objectos de mobí
lia, adorno de casa, etc.

deagu , 
e a matiz a ponto de marca, deomatos, costura 
ou renda, pontos em claro sobre renda, 
braia ou filó, renda irlandeza, bordado cm filó, 
crivos — todo o trabalho de ’ ,
crochet, frivolité, guipure, ponto atado, renda 
de bilro — flôres de papei, panno, pennas, 
finalmente mil obras de fantasia que seria 
longo relatar.

O texto que lhes fica junto clara e mir.e- 
ciosamente descrave e explica todos asses 
desenhos, ensinando o modo de «ecutar o« 
objectos que representam.

12 folhas grandes contendo 
numerosos monogramas, iniciaes e i . 
completos pari bordar em relevo on a ponto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
eom moldes reduzidos irJicando claramento 
a disposição das partes de que se oepipòe o 
modelo e mais de 400 desenhos de bordado 
branco, matiz, soutache. etc. Cumpre wtar-se 
que essas folhas comparadas ás de qualquei 
outro jornal são-lhes muito superiores, pois 
que em igual s- rficie publicam tres ou 
quatro vezes m; aterial *

30 figurinos <.e .nodas, coloridos primoro
samente a aguarella por 
artistas de mérito em for
mato igual ao do jornal.

■» Para prova da supe
rioridade incontestável 
d'essa publicação e veri
ficação de que realmente 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con
têm maior quantidade 
de modelos do que outra 
qualquer jorna f de mo
das, enviar-se-ha gratui- 
tamenteum numero spe- 
cimen a quem o pedir 
por escripto.

Assigna-se em todas 
as livrarias, e na de

ERNESTO CHARDRON—Porto.
Principia no dia 1.» de qualquer mee.

* PREÇO EM TODO O REINO:
Cm anno  ............................ 4$00»
Seis meses............................... ............... 2 «10»
Snmero antlss..............................  200

HBLLL1 DOS EMOLUMENTOS
A cobrar nas secretarias das orpora- 

ções e Tribunaes Administrativos

Aprovada por Carta de Lei de 23 
de agosto tle 1887 precedida rio 
respeclivo relalorio. Preço 40 reis.

Pelo correio franco dé porlo a 
quero enviar a sua unporlancia ero 
estampilhas. A' livraria=Cruz Cou- 
tinho=Editora rua dos Caldeireiros, 
18 e 20 Porlo.
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